
 A decisão de promover economia com reestruturação da administração
da instituição Ministério Público de Santa Catarina pode servir de exemplo para 

os poderes, que hoje têm repasses de percentuais acima do necessário, e essa verba 
poderia ser direcionada ao Executivo para atender as demandas da população nas 

áreas da saúde, educação e segurança.
Deputado Mauro De Nadal ao analisar na CCJ, o PLC 0021/2017 do MPSC, que trata da 

reestruturação da instituição e vai gerar economia anual de R$ 1 milhão.
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Cenário indefinido

Ainda repercute na Assembleia a convenção do PP estadual, realizada na 
semana passada. A aproximação da sigla com o PSD, definida por vota-
ção, incomodou muitos atores da política catarinense, não só de outros 

partidos, como o PMDB, mas também do próprio PSD e do PP, longe de esta-
rem vivendo em clima de unidade. No vácuo da disputa entre PSD e PMDB - o 
primeiro conquistou uma aparente vantagem pela condição de aliança prefe-
rencial dos pepistas para 2018 -, o PSDB aproveita o momento e firma em seu 
projeto de candidatura própria. O nome do senador Paulo Bauer para o governo 
é o mais falado, mas não está descartado o do prefeito de Blumenau, Napoleão 
Bernardes. O presidente dos tucanos no estado, deputado Marcos Vieira, está 
cada vez mais firme na posição de pré-candidato ao Senado. A vaga de vice-go-
vernador pode ser negociada em uma aliança com o Democratas (DEM), que re-
centemente abriu os braços para receber de volta o deputado federal João Paulo 
Kleinübing, agora ex-PSD, caminho que pode ser seguido por outros. PSDB e 
DEM em Santa Catarina reproduziriam, assim, um possível acordo em nível na-
cional. É que o Democratas está ganhando espaço e se fortalecendo. Com isso, 
aumenta a chance de indicar o vice em uma eventual candidatura de Geraldo 
Alckmin, nome forte do PSDB para a presidência da República. Por aqui, um 
ingrediente a mais mostra que o cenário está aberto e tudo pode acontecer: a 
aproximação do governador Raimundo Colombo com o empresário e prefeito 
de Joinville, Udo Döhler, do PMDB. Vale lembrar que os peemedebistas estão 
levando por todo o estado o nome do deputado federal e presidente da sigla, 
Mauro Mariani, como pré-candidato ao governo.

Ainda sobre 2018 O governador Co-
lombo está com pelo menos duas batatas 
quentes nas mãos. Uma é dentro de seu 
próprio partido e na relação com o PMDB 
de seu vice, Eduardo Moreira. Outra é a 
decisão sobre o momento de deixar o go-
verno para a disputa ao Senado, que dá 
como certa. Descompatibilizando em ja-
neiro, deixa Moreira com a caneta cheia 
nas mãos, podendo até direcionar os re-
cursos do Fundam 2, pelos quais Colombo 
tem batalhado tanto. Se sai só em abril, 
a caneta não terá mais utilidade para o 
peemedebista, por conta das restrições 
impostas pela lei eleitoral. Sem utilidade, 
talvez nem interesse mais.   

Transporte e Fundeb  A Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto da Assem-
bleia Legislativa, presidida pela deputada 
estadual Luciane Carminatti (PT), e a Co-
missão de Educação da Câmara dos Depu-
tados, representada pelo deputado federal 
Pedro Uczai (PT), realizam audiência 
pública para debater o transporte escolar 

em Santa Catarina e o Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb). O encontro reu-
nirá gestores dos municípios catarinenses 
e profissionais da educação, amanhã, no 
auditório da Assembleia.

Simplificação O SC Bem Mais Sim-
ples será apresentado amanhã na Agên-
cia de Desenvolvimento Regional (ADR) 
de São Joaquim. O programa do governo 
estadual pretende diminuir os entraves 
burocráticos em processos de aberturas, 
alterações e fechamentos de empresas. 
“Mais de 60 prefeituras já assinaram o 
acordo para implantação do programa e 
continuaremos realizando encontros re-
gionais para que o programa atinja 100% 
do território catarinense”, explica o se-
cretário de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável (SDS), Carlos 
Chiodini. As próximas agendas serão em 
Blumenau, no dia 11 de setembro, e Braço 
do Norte, em 14 de setembro.

Prazo contra desemprego
O fechamento da unidade da 
JBS em Morro Grande, Sul do 
estado, mantém mobilizados 
os políticos da região, preocu-
pados com a onda de desem-
prego. Ontem, parlamentares 
da região solicitaram ao dire-
tor Administrativo Financei-

ro da JBS, Ivo Dreher, mais 60 dias antes do encerramento das atividades. Es-
peram que nesse prazo a planta seja assumida por outro frigorífico. A reunião, 
que envolveu prefeitos e deputados de diferentes partidos da região, aconteceu 
no gabinete do vice-governador Eduardo Moreira.
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